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Dengue 
 

O Município de Campinas registrou em 2017 até a semana epidemiológica 34 (20/082017 

a 26/08/2017) 2.359 casos suspeitos de dengue. Destes, 105 casos foram confirmados, 2.046 

foram descartados e 208 estão em investigação (tabela 1). 
 

Tabela 1: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas (2017). 

 
Fonte: SINAN. 30/08/2017 

A distribuição dos casos suspeitos, confirmados e descartados de dengue por centro de saúde 

de residência está apresentada nas Tabelas 2, 3, 4, 5, 6. 

 

Tabela 2: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas, Distrito de Saúde Leste (2017). 

 
Fonte: SINAN. 30/08/2017 



Tabela 3: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas, Distrito de Saúde Noroeste (2017). 

 
Fonte: SINAN. 30/08/2017 

 
Tabela 4: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 

Campinas, Distrito de Saúde Norte (2017). 

 
          Fonte: SINAN. 30/08/2017 

 
Tabela 5: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 

Campinas, Distrito de Saúde Sudoeste (2017).

  
          Fonte: SINAN. 30/08/2017 

 



Tabela 6: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas, Distrito de Saúde Sul (2017)

  
                 Fonte: SINAN. 30/08/2017 

  
 Com relação aos óbitos por dengue, nenhum dos casos evoluiu para óbito no ano de 
2016, nem em 2017 até o momento. A série histórica de óbitos e a letalidade por dengue no 
município de Campinas de 2007 a 2016 mostra aumento de número absolutos de óbitos em 
2014 e 2015. Porém, a letalidade pela doença tem sido sempre menor que a do Estado de São 
Paulo, mostrando assistência adequada ao paciente suspeito de dengue no município de 
Campinas (tabela 7). 
 

Tabela 7: Número de casos, óbitos e letalidade por dengue (óbitos/1.000 casos) em 
Campinas (2007-2017) e Estado de São Paulo (2015)  

 
            Fonte: SINAN e CVE. 30/08/2017 
 
  



Tabela 8: Número de casos confirmados de dengue por mês entre moradores de 
Campinas (1998-2017) 

 
Fonte: SINAN/DEVISA  30/08/2017 

 
 

Zika Vírus 
 

O Município de Campinas registrou em 2017 até a semana 34 a confirmação de 49 casos 

de zika vírus, todos por critério clínico epidemiológico. Em 2016, 44 casos foram confirmados 

por critério laboratorial e 475 foram confirmados por critério clínico epidemiológico. Os casos 

de 2017 estão apresentados na tabela 9. Dentre os casos com confirmação laboratorial 13 casos 

eram gestantes que apresentaram exantema e foram investigadas para infecção pelo zika 

vírus. 

 

Tabela 9: Número de casos doença pelo zika vírus e coeficiente de incidência por 

distrito de residência (casos/100.000 hab) entre moradores de Campinas (2017) 

Fonte: SINAN, 30/08/2017. 

   

 



Tabela 10: Número de casos de gestante com exantema entre moradoras de 
Campinas (2016-2017)  

  
               Fonte: CEVESP, 30/08/2017. 

  

 A região com maior número de gestantes com exantema por zika vírus é a norte e sul 

(tabela 10). O total de crianças com microcefalias notificadas foram 88, sendo que 11 casos 

foram descartados por não ter de fato microcefalia, 9 crianças têm, além de microcefalia, 

alterações anatômicas nos exames de imagem que são compatíveis com infecção congênita. 

Estas 9 crianças já tiveram investigação descartando outras causas infecciosas de microcefalia 

(sífilis, toxoplasmose, rubéola, citomegalovírus e herpes; STORCH), então provavelmente são 

secundárias a infecção pelo zika, mas ainda não existem exames adequados disponíveis no 

Brasil para confirmação laboratorial de zika nestas crianças (tabela 11).  

Tabela 11: Número de recém nascidos com microcefalia entre moradores de 
Campinas (2016-2017)

  
      Fonte: RESP. 30/08/2017. 
 

Chikungunya 
 

 No ano de 2017, até a semana 34, foram notificados 33 casos de chikungunya. Destes, 19 

casos foram descartados, cinco estão em investigação, nove casos foram confirmados oito 

importados e um autóctone, este foi o primeiro caso autóctone em Campinas. Foi um caso 

secundário a outro caso importado da Bahia que ocorreu no final de junho e as ações de 

controle já foram tomadas, não sendo identificados mais casos na localidade. Nos anos de 2014, 

2015 e 2016 foram confirmados respectivamente quatro, dois e 13 casos importados de 

chikungunya entre moradores de Campinas. 

 
  



Febre Amarela 
 

Até a semana epidemiológica 34 (20/082017 a 26/08/2017) 7 casos suspeitos de febre 

amarela foram notificados entre moradores de Campinas um destes casos foi confirmado com 

local provável de infecção no Distrito de Sousas, seis casos foram descartados. 
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